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O IPM é o índice de participação de 
cada município no que concerne 
ao critério educacional da quota-
parte municipal do ICMS, com 
base no IQEM e IPS apresentados 
ao lado. 

IPM-E - Índice de 
Participação do Município 

no ICMS Educação

O IAAPE tem por objetivo mensurar os avanços no atendimento das 
politicas educacionais, através de metas estabelecidas para cumprir 
até o ano de 2030, esse processo permite monitorar, de forma 
contínua, o avanço da qualidade de ensino ao longo dos anos. 

IQEM - Índice de Qualidade 
da Educação Municipal 

O IQEM tem por objetivo mensurar a qualidade da 
educação na rede municipal, levando em consideração o 
nível e a variação do desempenho dos alunos de cada 
município, aferindo uma nota final, que varia de 0 a 1. 

IPS - Índice de Porte e 
Nível Socioeconômico 

IAAPE - Índice de Avanço 
no atendimento das políticas 

educacionais 

O IPS tem por objetivo mensurar as condições socioeconômicas 
dos estudantes atribuindo uma ponderação maior para os 
municípios que possuam alunos com menores níveis 
socioeconômico, e os que possuem uma quantidade de 
matrículas superior na zona rural aferindo uma nota final para 
cada um deles, que varia de 0 a 1. 

Indicador de 
Aprendizagem

Indicador de 
Participação

Coeficiente de
Cor e Raça

IQEM - Índice de Qualidade da
Educação Municipal

IR - Índice RendimentoIQI - Índice da Qualidade
dos Anos Iniciais

Indicador de 
Acesso e Atendimento

Escolar

Indicador de
Nível Socioeconômico

dos Alunos do Município
PIB Per Capita

IPS - Índice de Porte e Nível
Socioeconômico

ISE - Índice 
Socioeconômico

IPAE - Índice de Porte
de Atendimento Escolar

IAAPE - Índice de avanço no 
atendimento das políticas

educacionais

ICMA - Índice de cumprimento
da mesa de alfabetização

COFEM:  Escala de Metas

Indicador de
Adequação

Idade/Ensino

Indicador de
Permanência 

Escolar

Indicador de
Aprovação

CONSIDERANDO o que preceitua a Lei Complementar n.º 63, de 11 
de janeiro de 1990, que “DISPÕE sobre critérios e prazos das parcelas do 
produto da arrecadação de impostos de competência dos estados e de 
transferências por estes recebidas, pertencentes aos Municípios e dá outras 
providências”. Constituição Federal - 1988;

CONSIDERANDO a determinação no artigo 1.º, inciso II, alínea d, da Lei 
n.º 2.749, de 16 de setembro de 2002, que “DISPÕE sobre os critérios para 
o crédito de parcelas do produto de arrecadação dos impostos do estado 
pertencentes aos municípios, e dá outras providências”;

CONSIDERANDO o regime de colaboração de que trata o artigo 14, § 
1.º, inciso IV, da Lei n.º 14.113, de 25 de dezembro de 2020 - regulamento 
do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB);

CONSIDERANDO a Resolução n.º 3 de 1.° de julho de 2024 que 
“APROVA as metodologias de aferição das condicionalidades de melhoria 
de gestão e dos indicadores para fins de distribuição da complementação 
VAAR às redes públicas de ensino para vigência no exercício de 2024, e 
aprova o indicador da educação infantil do VAAT”;

CONSIDERANDO o Decreto n.º 48.711, de 15 de dezembro de 2023, 
que instituiu a Comissão Interinstitucional para a implantação das formas 
adequadas de repartição do ICMS educação, no âmbito do Executivo 
Estadual do Amazonas, que analisou, dialogou e validou a metodologia para 
o cálculo do Índice de Participação do Município no ICMS Educação (IPM-E);

CONSIDERANDO a solicitação da Secretaria de Estado de Educação e 
Desporto Escolar - SEDUC, contida no Ofício n.º 3719/2025-GS/SEDUC, e o 
que mais consta do Processo n.º 01.01.028101.024556.2025-91,

D E C R E T A:
Art. 1.º Este Decreto atualiza o Índice de Participação do Município 

no ICMS Educação - IPM-E, com base em indicadores de resultados 
de aprendizagem e de aumento da equidade, considerando o nível 
socioeconômico dos educandos, calculados pela Secretaria de Estado de 
Educação e Desporto Escolar do Amazonas referente aos 10% (dez por 
cento) da parcela livre a ser rateada pelo estado, aos municípios, quanto ao 
ICMS Educacional.

Parágrafo único. A validação do cálculo do IPM-E de que trata este 
Decreto será realizada pela Comissão Interinstitucional instituída pelo 
Decreto n.º 48.711, de 15 de dezembro de 2023.

Art. 2.º O ICMS Educacional será distribuído entre os municípios do 
Estado com base no cálculo do Índice de Participação do Município na 
Educação - IPM-E, que será composto por três indicadores:

I - o Índice da Qualidade da Educação Municipal (IQEM);
II - o Índice de Porte e Nível Socioeconômico (IPS);
III - o Índice de Avanço no Atendimento das Políticas Educacionais 

(IAAPE).
§ 1.º O IQEM baseia-se em 7 (sete) critérios, a saber:
I - desempenho nas provas de avaliação (Sistema de Avaliação do 

Desempenho Educacional do Amazonas - SADEAM);
II - evolução do desempenho nas provas de avaliação (Sistema de 

Avaliação do Desempenho Educacional do Amazonas - SADEAM);
III - taxas de aprovação;

IV - taxas de abandono;
V - taxas de distorção idade-ensino;
VI - taxas de participação;
VII - coeficiente de cor e raça.
§ 2.º O IPS baseia-se em 3 (três) critérios, a saber:
I - acesso e atendimento escolar;
II - nível socioeconômico dos estudantes;
III - PIB Per Capita dos municípios;
§ 3.° O IAAPE baseia-se em 2 (dois) critérios, a saber:
I - nível de proficiência, conforme escala de metas, SADEAM;
II - compromisso nacional criança alfabetizada;
§ 4.º O IPM-E será calculado pela Secretaria de Estado de Educação 

e Desporto Escolar - SEDUC e validado pela Comissão Interinstitucional 
citada no parágrafo único do artigo 1.º deste Decreto, conforme metodologia 
de cálculo estabelecida no Anexo Único.

§ 5.º Nos municípios em que as provas do 2.º ano do Sistema de 
Avaliação do Desempenho Educacional do Amazonas (SADEAM) não forem 
aplicadas ou não apresentarem resultados, será adotado o seguinte critério 
de substituição da nota:

I - quando as justificativas forem aceitas pela Comissão Interinstitucional 
citada no parágrafo único do artigo 1º deste Decreto será atribuída a 
média aritmética das notas dos municípios que tiverem avaliação válida no 
respectivo ano;

II - quando as justificativas não forem aceitas pela Comissão referida será 
atribuída a nota correspondente ao menor valor obtido entre os municípios 
com avaliação válida no ano de referência.

Art. 3.º A SEDUC enviará os índices, por município, até o dia 30 de maio 
de cada exercício à Secretaria de Estado da Fazenda - SEFAZ, para que 
a mesma possa consolidá-los com os demais critérios para o crédito das 
parcelas do produto da arrecadação do ICMS pertencentes aos Municípios.

Art. 4.º A SEDUC, anualmente, publicará os índices resultantes da 
aplicação da metodologia de cálculo, por município, no anexo único deste 
Decreto.

Art. 5.º Ficam revogados o Decreto n.º 49.573, de 27 de maio de 2024, 
e seu anexo único.

Art. 6.º Este regulamento entra em vigor na data de sua publicação.
GABINETE DO GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAZONAS, em 

Manaus, 27 de maio de 2025.

WILSON MIRANDA LIMA
Governador do Estado do Amazonas

FLÁVIO CORDEIRO ANTONY FILHO
Secretário de Estado Chefe da Casa Civil

ARLETE FERREIRA MENDONÇA
Secretária de Estado de Educação e Desporto Escolar

ALEX DEL GIGLIO
Secretário de Estado da Fazenda

<#E.G.B#225961#11#229518/>

ANEXO ÚNICO
Cálculo do Índice de Participação do Município no ICMS Educação (IPM-E)

►

VÁLIDO SOMENTE COM AUTENTICAÇÃO



PODER EXECUTIVO - SEÇÃO I  | DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DO AMAZONASManaus, terça-feira, 27 de maio de 202512

ANEXO ÚNICO

Cálculo do Índice de Participação do Município no ICMS Educação 
(IPM-E)

1. Cálculo do Índice da Qualidade da Educação Municipal
(IQEM)
O IQEM tem por objetivo mensurar a qualidade da educação na

rede municipal, levando em consideração o nível e a variação 
do desempenho dos estudantes de cada município, aferindo uma nota 
final para cada um deles, que varia de 0 a 1. 

São características do IQEM: 
I - comparabilidade da qualidade educacional dos 

municípios, independentemente do seu porte; 

II - avaliação do nível educacional (proficiência), dos avanços 
obtidos entre os anos (evolução) e taxa de participação dos estudantes na 
avaliação;

III - consideração das taxas de aprovação, abandono e distorção 
idade-série dos estudantes do ensino fundamental. 

IV - equalizar os municípios de acordo com a proporção de grupos 
minoritários (pretos e indígenas) conferindo pesos aos municípios cuja 
participação proporcional destes for maior. 

ANEXO ÚNICO

Cálculo do Índice de Participação do Município no ICMS Educação 
(IPM-E)

1. Cálculo do Índice da Qualidade da Educação Municipal
(IQEM)
O IQEM tem por objetivo mensurar a qualidade da educação na

rede municipal, levando em consideração o nível e a variação 
do desempenho dos estudantes de cada município, aferindo uma nota 
final para cada um deles, que varia de 0 a 1. 

São características do IQEM: 
I - comparabilidade da qualidade educacional dos 

municípios, independentemente do seu porte; 

II - avaliação do nível educacional (proficiência), dos avanços 
obtidos entre os anos (evolução) e taxa de participação dos estudantes na 
avaliação;

III - consideração das taxas de aprovação, abandono e distorção 
idade-série dos estudantes do ensino fundamental. 

IV - equalizar os municípios de acordo com a proporção de grupos 
minoritários (pretos e indígenas) conferindo pesos aos municípios cuja 
participação proporcional destes for maior. 

O IPM é o índice de participação de 
cada município no que concerne 
ao critério educacional da quota-
parte municipal do ICMS, com 
base no IQEM e IPS apresentados 
ao lado. 

IPM-E - Índice de 
Participação do Município 

no ICMS Educação

O IAAPE tem por objetivo mensurar os avanços no atendimento das 
politicas educacionais, através de metas estabelecidas para cumprir 
até o ano de 2030, esse processo permite monitorar, de forma 
contínua, o avanço da qualidade de ensino ao longo dos anos. 

IQEM - Índice de Qualidade 
da Educação Municipal 

O IQEM tem por objetivo mensurar a qualidade da 
educação na rede municipal, levando em consideração o 
nível e a variação do desempenho dos alunos de cada 
município, aferindo uma nota final, que varia de 0 a 1. 

IPS - Índice de Porte e 
Nível Socioeconômico 

IAAPE - Índice de Avanço 
no atendimento das políticas 

educacionais 

O IPS tem por objetivo mensurar as condições socioeconômicas 
dos estudantes atribuindo uma ponderação maior para os 
municípios que possuam alunos com menores níveis 
socioeconômico, e os que possuem uma quantidade de 
matrículas superior na zona rural aferindo uma nota final para 
cada um deles, que varia de 0 a 1. 

Indicador de 
Aprendizagem

Indicador de 
Participação

Coeficiente de
Cor e Raça

IQEM - Índice de Qualidade da
Educação Municipal

IR - Índice RendimentoIQI - Índice da Qualidade
dos Anos Iniciais

Indicador de 
Acesso e Atendimento

Escolar

Indicador de
Nível Socioeconômico

dos Alunos do Município
PIB Per Capita

IPS - Índice de Porte e Nível
Socioeconômico

ISE - Índice 
Socioeconômico

IPAE - Índice de Porte
de Atendimento Escolar

IAAPE - Índice de avanço no 
atendimento das políticas

educacionais

ICMA - Índice de cumprimento
da mesa de alfabetização

COFEM:  Escala de Metas

Indicador de
Adequação

Idade/Ensino

Indicador de
Permanência 

Escolar

Indicador de
Aprovação

Indicador de Aprendizagem: 
Nível de Proficiência dada 

pela Nota Média 
Padronizada do SADEAM 

2.⁰ ano (NAI)

Evolução do Nível de 
Proficiência em relação 

aos anos anteriores 

Indicador de Participação: 
Taxa de Participação dos 

Estudantes no Exame 
SADEAM2º ano 

Proporção de alunos 
Proporção de alunos por

cor e raça pelos seus 
respectivos pesos. 

Indicador de Adequação 
Idade/Ensino:

Taxa de Aprovação (TAP) 

Indicador de 
Permanência Escolar: 

Taxa de Abandono 
Escolar (TAB) 

Indicador de Adequação
Idade/Ensino:

Taxa de Distorção 
Idade-Ano (TDI) 

A taxa de participação e a proficiência serão atribuídos de acordo com 
o SADEAM referente ao 2º ano do ensino fundamental. Já as taxas 
de aprovação, abandono e distorção idade-série serão atribuídos de 
acordo com as séries dos anos iniciais do ensino fundamental 
disponibilizados pelo INEP. 

O IQEM, em cada ano t, para cada município i, é calculado 
pela seguinte fórmula: 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 = (0,5 ∗ 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡) + (0,5 ∗ 𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡)

Onde:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 o Índice da Qualidade dos Anos Iniciais, mensurado com 
base na avaliação do 2° ano do ensino fundamental da rede municipal, no 
ano t, no município i;

𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 o Índice de Rendimento, mensurado com base nas taxas de 
aprovação, distorção idade-série e de abandono escolar do ensino 
fundamental da rede municipal, no ano t, no município i.

1.1. Cálculo de obtenção do Índice da Qualidade dos Anos 
Iniciais (IQI):

O IQI, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 =  √𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡,𝑖𝑖 +  𝜇𝜇𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑖𝑖
62

2

Onde:

𝜇𝜇𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑖𝑖
62 = 𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡,1 + 𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡,2+. . . 𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡,62

62
Sendo:

𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡,𝑖𝑖 Métrica de Avaliação do Desenvolvimento Dos Anos 
Iniciais (MADI), calculado conforme descrito abaixo:

𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡,𝑖𝑖 = ((𝑁𝑁𝑡𝑡,𝑖𝑖 
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 ∗ 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡,𝑖𝑖 

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀) + |𝐸𝐸𝑡𝑡,𝑖𝑖
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 |) + (𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖)

10
Sendo:

𝑁𝑁𝑡𝑡,𝑖𝑖 
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 o nível de proficiência na avaliação do 2° ano do ensino

fundamental do município i, no ano t;

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡,𝑖𝑖 
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 a taxa de participação dos estudantes na avaliação do 2°

ano do ensino fundamental do município i, no ano t, obtida através da 
divisão entre o número de estudantes presentes com quantitativo de 
estudantes previstos para aplicação do exame.

𝐸𝐸𝑡𝑡,𝑖𝑖
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 a evolução do nível de proficiência na avaliação do 2º ano

do ensino fundamental do município i, no ano t, em relação ao ano anterior.

Coeficiente Cor e Raça: 

Indicador de Aprendizagem: 
Nível de Proficiência dada 

pela Nota Média 
Padronizada do SADEAM 

2.⁰ ano (NAI)

Evolução do Nível de 
Proficiência em relação 

aos anos anteriores 

Indicador de Participação: 
Taxa de Participação dos 

Estudantes no Exame 
SADEAM2º ano 

Proporção de alunos 
Proporção de alunos por

cor e raça pelos seus 
respectivos pesos. 

Indicador de Adequação 
Idade/Ensino:

Taxa de Aprovação (TAP) 

Indicador de 
Permanência Escolar: 

Taxa de Abandono 
Escolar (TAB) 

Indicador de Adequação
Idade/Ensino:

Taxa de Distorção 
Idade-Ano (TDI) 

A taxa de participação e a proficiência serão atribuídos de acordo com 
o SADEAM referente ao 2º ano do ensino fundamental. Já as taxas 
de aprovação, abandono e distorção idade-série serão atribuídos de 
acordo com as séries dos anos iniciais do ensino fundamental 
disponibilizados pelo INEP. 

O IQEM, em cada ano t, para cada município i, é calculado 
pela seguinte fórmula: 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 = (0,5 ∗ 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡) + (0,5 ∗ 𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡)
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𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 o Índice da Qualidade dos Anos Iniciais, mensurado com 
base na avaliação do 2° ano do ensino fundamental da rede municipal, no 
ano t, no município i;
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aprovação, distorção idade-série e de abandono escolar do ensino 
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2
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Sendo:

𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡,𝑖𝑖 Métrica de Avaliação do Desenvolvimento Dos Anos 
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10
Sendo:
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𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 a taxa de participação dos estudantes na avaliação do 2°

ano do ensino fundamental do município i, no ano t, obtida através da 
divisão entre o número de estudantes presentes com quantitativo de 
estudantes previstos para aplicação do exame.

𝐸𝐸𝑡𝑡,𝑖𝑖
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 a evolução do nível de proficiência na avaliação do 2º ano

do ensino fundamental do município i, no ano t, em relação ao ano anterior.

Coeficiente Cor e Raça: 

Indicador de Aprendizagem: 
Nível de Proficiência dada 

pela Nota Média 
Padronizada do SADEAM 

2.⁰ ano (NAI)

Evolução do Nível de 
Proficiência em relação 

aos anos anteriores 

Indicador de Participação: 
Taxa de Participação dos 

Estudantes no Exame 
SADEAM2º ano 

Proporção de alunos 
Proporção de alunos por

cor e raça pelos seus 
respectivos pesos. 

Indicador de Adequação 
Idade/Ensino:

Taxa de Aprovação (TAP) 

Indicador de 
Permanência Escolar: 

Taxa de Abandono 
Escolar (TAB) 

Indicador de Adequação 
Idade/Ensino:

Taxa de Distorção 
Idade-Ano (TDI) 

A taxa de participação e a proficiência serão atribuídos de acordo com 
o SADEAM referente ao 2º ano do ensino fundamental. Já as taxas 
de aprovação, abandono e distorção idade-série serão atribuídos de 
acordo com as séries dos anos iniciais do ensino fundamental 
disponibilizados pelo INEP. 

O IQEM, em cada ano t, para cada município i, é calculado 
pela seguinte fórmula: 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 = (0,5 ∗ 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡) + (0,5 ∗ 𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡)

Onde: 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 o Índice da Qualidade dos Anos Iniciais, mensurado com 
base na avaliação do 2° ano do ensino fundamental da rede municipal, no 
ano t, no município i; 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 o Índice de Rendimento, mensurado com base nas taxas de 
aprovação, distorção idade-série e de abandono escolar do ensino 
fundamental da rede municipal, no ano t, no município i. 

1.1. Cálculo de obtenção do Índice da Qualidade dos Anos 
Iniciais (IQI): 

O IQI, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula: 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =  √𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 +  𝜇𝜇𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑖𝑖
62

2

Onde: 

𝜇𝜇𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑖𝑖
62 = 𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡𝑡𝑡+. . . 𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡𝑡62

62

Sendo: 

𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 Métrica de Avaliação do Desenvolvimento Dos Anos 
Iniciais (MADI), calculado conforme descrito abaixo: 

𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝐌𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 = ((𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 ∗ 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀) + |𝐸𝐸𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀|) + (𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡)

10
Sendo: 

𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀o nível de proficiência na avaliação do 2° ano do ensino

fundamental do município i, no ano t; 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡,𝑖𝑖𝑖
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 a taxa de participação dos estudantes na avaliação do 2°

ano do ensino fundamental do município i, no ano t, obtida através da 
divisão entre o número de estudantes presentes com quantitativo de 
estudantes previstos para aplicação do exame. 

𝐸𝐸𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 a evolução do nível de proficiência na avaliação do 2º ano

do ensino fundamental do município i, no ano t, em relação ao ano anterior. 

Coeficiente Cor e Raça: 

𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 = 𝜇𝜇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠

Sendo: 

𝜇𝜇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠 Nota Média Padronizada do Sistema de Avaliação do
Desempenho Educacional do Amazonas - SADEAM do 2º ano do ensino 
fundamental de todos os estudantes que fizeram a prova no município i, no 
ano t. 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡O coeficiente baseia-se na proporção de matrícula por cor e 
raça do ensino fundamental da rede municipal, no ano t, no município i. 

Para o cálculo do 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 foi estabelecido pesos para cada grupo (g) de cor 
e raça, nos quais: Brancos, Não Declarados e Amarelo receberam peso 
1, Pardo recebeu peso 2 e Preta e Indígena receberam pesos 4. Desse 
modo, para cada proporção de matrícula foi aplicado o peso 
correspondente. 

Então: 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡=∑ (𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 ∗  𝑃𝑃𝑔𝑔)3
1

Sendo: 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡: a proporção da matrícula por cor e raça do ensino 
fundamental da rede municipal, no ano t, no município i. 

𝑃𝑃𝑔𝑔: os pesos aplicados para cada cor e raça, g variando de 1 a 6, 
quando g= 1, 𝑃𝑃1 = 𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏, g= 2, 𝑃𝑃2 = 𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁, g= 3, 𝑃𝑃3 =
𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴, g= 4,𝑃𝑃4 = 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 e g= 5, 𝑃𝑃5 = 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃,g= 6, 𝑃𝑃6 = 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼í𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔. 

Serão consideradas as notas SADEAM do 2.º ano do ensino 
fundamental dos anos de 2023 e 2024. 

A Evolução 𝐸𝐸𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀é definida como o valor adicionado ou subtraído
do nível de proficiência de um determinado município i, no ano t, na prova 
do SADEAM do 2.° ano do ensino fundamental em decorrência do seu 
avanço ou queda de proficiência de um ano para o outro. Será obtido por: 

Se𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 ≥  𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 ∶ 𝐸𝐸𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  |𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀− 𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀

10 |  𝑥𝑥𝑥𝑥10 − 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀] ;

Se𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 < 𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 ∶ 𝐸𝐸𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  |𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀− 𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀

10 |  𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀]

Sendo: 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 a média do nível de proficiência na avaliação do 2º ano do 
ensino fundamental do município i, nos três anos anteriores ao ano t, que 
possuírem a nota SADEAM publicada, dada por: 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  
∑ 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀3
𝑤𝑤𝑤𝑤

3
Durante o tempo que não houver o histórico de três anos, que 

possuam nota SADEAM publicada, anteriores ao ano t, o cálculo da 
evolução será composto da seguinte forma: 

a) Apenas 1 ano, que possui a nota SADEAM, anterior ao
ano t. 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  
∑ 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀1
𝑤𝑤𝑤𝑤

1
b) Apenas 2 anos, que possuem a nota SADEAM, anterior

ao ano t. 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  
∑ 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀2
𝑤𝑤𝑤𝑤

2
1.2. Cálculo de obtenção do Índice de Rendimento (IR): 

O IR, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula: 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
100 + (1 − 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

100 ) + (1 − 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
100 )

𝑛𝑛
Sendo: 
𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a taxa de aprovação escolar do ensino fundamental da 

rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o Censo Escolar da 

►

VÁLIDO SOMENTE COM AUTENTICAÇÃO
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O IPM é o índice de participação de 
cada município no que concerne 
ao critério educacional da quota-
parte municipal do ICMS, com 
base no IQEM e IPS apresentados 
ao lado. 

IPM-E - Índice de 
Participação do Município 

no ICMS Educação

O IAAPE tem por objetivo mensurar os avanços no atendimento das 
politicas educacionais, através de metas estabelecidas para cumprir 
até o ano de 2030, esse processo permite monitorar, de forma 
contínua, o avanço da qualidade de ensino ao longo dos anos. 

IQEM - Índice de Qualidade 
da Educação Municipal 

O IQEM tem por objetivo mensurar a qualidade da 
educação na rede municipal, levando em consideração o 
nível e a variação do desempenho dos alunos de cada 
município, aferindo uma nota final, que varia de 0 a 1. 

IPS - Índice de Porte e 
Nível Socioeconômico 

IAAPE - Índice de Avanço 
no atendimento das políticas 

educacionais 

O IPS tem por objetivo mensurar as condições socioeconômicas 
dos estudantes atribuindo uma ponderação maior para os 
municípios que possuam alunos com menores níveis 
socioeconômico, e os que possuem uma quantidade de 
matrículas superior na zona rural aferindo uma nota final para 
cada um deles, que varia de 0 a 1. 

Indicador de 
Aprendizagem

Indicador de 
Participação

Coeficiente de
Cor e Raça

IQEM - Índice de Qualidade da
Educação Municipal

IR - Índice RendimentoIQI - Índice da Qualidade
dos Anos Iniciais

Indicador de 
Acesso e Atendimento

Escolar

Indicador de
Nível Socioeconômico

dos Alunos do Município
PIB Per Capita

IPS - Índice de Porte e Nível
Socioeconômico

ISE - Índice 
Socioeconômico

IPAE - Índice de Porte
de Atendimento Escolar

IAAPE - Índice de avanço no 
atendimento das políticas

educacionais

ICMA - Índice de cumprimento
da mesa de alfabetização

COFEM:  Escala de Metas

Indicador de
Adequação

Idade/Ensino

Indicador de
Permanência 

Escolar

Indicador de
Aprovação

𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 = 𝜇𝜇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠

Sendo: 

𝜇𝜇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠 Nota Média Padronizada do Sistema de Avaliação do
Desempenho Educacional do Amazonas - SADEAM do 2º ano do ensino 
fundamental de todos os estudantes que fizeram a prova no município i, no 
ano t. 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡O coeficiente baseia-se na proporção de matrícula por cor e 
raça do ensino fundamental da rede municipal, no ano t, no município i. 

Para o cálculo do 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 foi estabelecido pesos para cada grupo (g) de cor 
e raça, nos quais: Brancos, Não Declarados e Amarelo receberam peso 
1, Pardo recebeu peso 2 e Preta e Indígena receberam pesos 4. Desse 
modo, para cada proporção de matrícula foi aplicado o peso 
correspondente. 

Então: 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡=∑ (𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 ∗  𝑃𝑃𝑔𝑔)3
1

Sendo: 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡: a proporção da matrícula por cor e raça do ensino 
fundamental da rede municipal, no ano t, no município i. 

𝑃𝑃𝑔𝑔: os pesos aplicados para cada cor e raça, g variando de 1 a 6, 
quando g= 1, 𝑃𝑃1 = 𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏, g= 2, 𝑃𝑃2 = 𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁, g= 3, 𝑃𝑃3 =
𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴, g= 4,𝑃𝑃4 = 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 e g= 5, 𝑃𝑃5 = 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃,g= 6, 𝑃𝑃6 = 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼í𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔. 

Serão consideradas as notas SADEAM do 2.º ano do ensino 
fundamental dos anos de 2023 e 2024. 

A Evolução 𝐸𝐸𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀é definida como o valor adicionado ou subtraído
do nível de proficiência de um determinado município i, no ano t, na prova 
do SADEAM do 2.° ano do ensino fundamental em decorrência do seu 
avanço ou queda de proficiência de um ano para o outro. Será obtido por: 

Se𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 ≥  𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 ∶ 𝐸𝐸𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  |𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀− 𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀

10 |  𝑥𝑥𝑥𝑥10 − 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀] ;

Se𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 < 𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 ∶ 𝐸𝐸𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  |𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀− 𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀

10 |  𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀]

Sendo: 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 a média do nível de proficiência na avaliação do 2º ano do 
ensino fundamental do município i, nos três anos anteriores ao ano t, que 
possuírem a nota SADEAM publicada, dada por: 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  
∑ 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀3
𝑤𝑤𝑤𝑤

3

Durante o tempo que não houver o histórico de três anos, que 
possuam nota SADEAM publicada, anteriores ao ano t, o cálculo da 
evolução será composto da seguinte forma: 

a) Apenas 1 ano, que possui a nota SADEAM, anterior ao
ano t. 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  
∑ 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀1
𝑤𝑤𝑤𝑤

1

b) Apenas 2 anos, que possuem a nota SADEAM, anterior
ao ano t. 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  
∑ 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀2
𝑤𝑤𝑤𝑤

2
1.2. Cálculo de obtenção do Índice de Rendimento (IR): 

O IR, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula: 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
100 + (1 − 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

100 ) + (1 − 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
100 )

𝑛𝑛

Sendo: 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a taxa de aprovação escolar do ensino fundamental da 
rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o Censo Escolar da 

𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 = 𝜇𝜇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠

Sendo: 

𝜇𝜇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠 Nota Média Padronizada do Sistema de Avaliação do
Desempenho Educacional do Amazonas - SADEAM do 2º ano do ensino 
fundamental de todos os estudantes que fizeram a prova no município i, no 
ano t. 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡O coeficiente baseia-se na proporção de matrícula por cor e 
raça do ensino fundamental da rede municipal, no ano t, no município i. 

Para o cálculo do 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 foi estabelecido pesos para cada grupo (g) de cor 
e raça, nos quais: Brancos, Não Declarados e Amarelo receberam peso 
1, Pardo recebeu peso 2 e Preta e Indígena receberam pesos 4. Desse 
modo, para cada proporção de matrícula foi aplicado o peso 
correspondente. 

Então: 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡=∑ (𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 ∗  𝑃𝑃𝑔𝑔)3
1

Sendo: 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡: a proporção da matrícula por cor e raça do ensino 
fundamental da rede municipal, no ano t, no município i. 

𝑃𝑃𝑔𝑔: os pesos aplicados para cada cor e raça, g variando de 1 a 6, 
quando g= 1, 𝑃𝑃1 = 𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏, g= 2, 𝑃𝑃2 = 𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁, g= 3, 𝑃𝑃3 =
𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴, g= 4,𝑃𝑃4 = 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 e g= 5, 𝑃𝑃5 = 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃,g= 6, 𝑃𝑃6 = 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼í𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔𝑔. 

Serão consideradas as notas SADEAM do 2.º ano do ensino 
fundamental dos anos de 2023 e 2024. 

A Evolução 𝐸𝐸𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀é definida como o valor adicionado ou subtraído
do nível de proficiência de um determinado município i, no ano t, na prova 
do SADEAM do 2.° ano do ensino fundamental em decorrência do seu 
avanço ou queda de proficiência de um ano para o outro. Será obtido por: 

Se𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 ≥  𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 ∶ 𝐸𝐸𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  |𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀− 𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀

10 |  𝑥𝑥𝑥𝑥10 − 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀] ;

Se𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 < 𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 ∶ 𝐸𝐸𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  |𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀− 𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀

10 |  𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑥𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀]

Sendo: 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 a média do nível de proficiência na avaliação do 2º ano do 
ensino fundamental do município i, nos três anos anteriores ao ano t, que 
possuírem a nota SADEAM publicada, dada por: 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  
∑ 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀3
𝑤𝑤𝑤𝑤

3

Durante o tempo que não houver o histórico de três anos, que 
possuam nota SADEAM publicada, anteriores ao ano t, o cálculo da 
evolução será composto da seguinte forma: 

a) Apenas 1 ano, que possui a nota SADEAM, anterior ao
ano t. 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  
∑ 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀1
𝑤𝑤𝑤𝑤

1

b) Apenas 2 anos, que possuem a nota SADEAM, anterior
ao ano t. 

𝑁̅𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =  
∑ 𝑁𝑁𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀2
𝑤𝑤𝑤𝑤

2
1.2. Cálculo de obtenção do Índice de Rendimento (IR): 

O IR, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula: 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
100 + (1 − 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

100 ) + (1 − 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
100 )

𝑛𝑛

Sendo: 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a taxa de aprovação escolar do ensino fundamental da 
rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o Censo Escolar da 
Educação Básica, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP);

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡,𝑖𝑖 é a taxa de abandono escolar do ensino fundamental da 
rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o Censo Escolar da 
Educação Básica, realizado pelo INEP;

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡,𝑖𝑖  é a taxa de distorção idade-série escolar do ensino 
fundamental da rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o 
Censo Escolar da Educação Básica, realizado pelo INEP;

𝑛𝑛 é o número de indicadores avaliados em𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖.

2. Cálculo do índice de Porte e Nível Socioeconômico (IPS)

Indicador de Acesso e 
Atendimento Escolar: 

Matrícula Urbana da Rede 
Municipal (MMU) + Matrícula 

Rural da Rede

Índice Socioeconômico:

Proporção do Indicador do Nível
Socioeconômico dos Estudantes 

do Município (INSE) + PIB Per 
Capita

As matrículas utilizadas na composição dos indicadores são calculadas e 
disponibilizadas pelo INEP, os índices socioeconômicos pelo SADEAM e o 
PIB PER CAPITA pelo IBGE.

O IPS tem por objetivo atribuir uma ponderação maior para 
aqueles municípios que possuem os menores níveis socioeconômicos, e 
os que possuem uma quantidade de matrículas superior na zona rural, 
aferindo uma nota final para cada um deles, que varia de 0 a 1.

São características do IPS:

(I) atribuição de maiores recursos a municípios com mais estudantes em
zona rural na rede municipal, devido a geografia do Estado e suas
dificuldades logísticas para levar os insumos necessários até a localização
onde está sendo ofertado o atendimento do estudante;

(II) atribuição de maiores recursos a municípios com mais estudantes em
situação vulnerável na rede municipal.

(III) atribuição de maiores recursos a municípios com o menor PIB Per
Capita.

O IPS, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖= (0,5∗𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖)+(0,5∗𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖)

Sendo:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼,𝑖𝑖é o Índice de Porte de Atendimento Escolar (IPAE), no 
ano t, no município i;

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼,𝑖𝑖é o Índice de Nível Socioeconômico dos Estudantes (ISE), 
mensurado junto a aplicação da prova SADEAM e somado com o PIB Per 
Capita no ano t, no município i.

2.1. Cálculo do Índice de Porte de Atendimento Escolar 
(IPAE)

Educação Básica, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP);

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡,𝑖𝑖 é a taxa de abandono escolar do ensino fundamental da 
rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o Censo Escolar da 
Educação Básica, realizado pelo INEP;

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡,𝑖𝑖  é a taxa de distorção idade-série escolar do ensino 
fundamental da rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o 
Censo Escolar da Educação Básica, realizado pelo INEP;

𝑛𝑛 é o número de indicadores avaliados em𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡. 

2. Cálculo do índice de Porte e Nível Socioeconômico (IPS)

Indicador de Acesso e 
Atendimento Escolar:  

Matrícula Urbana da Rede 
Municipal (MMU) + Matrícula 

Rural da Rede 

Índice Socioeconômico: 

Proporção do Indicador do Nível
Socioeconômico dos Estudantes do

Município (INSE) + PIB Per Capita

As matrículas utilizadas na composição dos indicadores são calculadas e 
disponibilizadas pelo INEP, os índices socioeconômicos pelo SADEAM e o 
PIB PER CAPITA pelo IBGE.

O IPS tem por objetivo atribuir uma ponderação maior para 
aqueles municípios que possuem os menores níveis socioeconômicos, e 
os que possuem uma quantidade de matrículas superior na zona rural, 
aferindo uma nota final para cada um deles, que varia de 0 a 1.

São características do IPS:
(I) atribuição de maiores recursos a municípios com mais estudantes em
zona rural na rede municipal, devido a geografia do Estado e suas
dificuldades logísticas para levar os insumos necessários até a localização
onde está sendo ofertado o atendimento do estudante;

(II) atribuição de maiores recursos a municípios com mais estudantes em
situação vulnerável na rede municipal.

(III) atribuição de maiores recursos a municípios com o menor PIB Per
Capita.

O IPS, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖= (0,5∗𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖)+(0,5∗𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖)

Sendo:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼,𝑖𝑖é o Índice de Porte de Atendimento Escolar (IPAE), no 
ano t, no município i;

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼,𝑖𝑖é o Índice de Nível Socioeconômico dos Estudantes (ISE), 
mensurado junto a aplicação da prova SADEAM e somado com o PIB Per 
Capita no ano t, no município i.

2.1. Cálculo do Índice de Porte de Atendimento Escolar 
(IPAE)

Educação Básica, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP);

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡,𝑖𝑖 é a taxa de abandono escolar do ensino fundamental da 
rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o Censo Escolar da 
Educação Básica, realizado pelo INEP;

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡,𝑖𝑖  é a taxa de distorção idade-série escolar do ensino 
fundamental da rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o 
Censo Escolar da Educação Básica, realizado pelo INEP;

𝑛𝑛 é o número de indicadores avaliados em𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡. 

2. Cálculo do índice de Porte e Nível Socioeconômico (IPS)

Indicador de Acesso e 
Atendimento Escolar:  

Matrícula Urbana da Rede 
Municipal (MMU) + Matrícula 

Rural da Rede 

Índice Socioeconômico: 

Proporção do Indicador do Nível
Socioeconômico dos Estudantes do

Município (INSE) + PIB Per Capita

As matrículas utilizadas na composição dos indicadores são calculadas e 
disponibilizadas pelo INEP, os índices socioeconômicos pelo SADEAM e o 
PIB PER CAPITA pelo IBGE.

O IPS tem por objetivo atribuir uma ponderação maior para 
aqueles municípios que possuem os menores níveis socioeconômicos, e 
os que possuem uma quantidade de matrículas superior na zona rural, 
aferindo uma nota final para cada um deles, que varia de 0 a 1.

São características do IPS:
(I) atribuição de maiores recursos a municípios com mais estudantes em
zona rural na rede municipal, devido a geografia do Estado e suas
dificuldades logísticas para levar os insumos necessários até a localização
onde está sendo ofertado o atendimento do estudante;

(II) atribuição de maiores recursos a municípios com mais estudantes em
situação vulnerável na rede municipal.

(III) atribuição de maiores recursos a municípios com o menor PIB Per
Capita.

O IPS, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖= (0,5∗𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖)+(0,5∗𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖)

Sendo:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼,𝑖𝑖é o Índice de Porte de Atendimento Escolar (IPAE), no 
ano t, no município i;

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼,𝑖𝑖é o Índice de Nível Socioeconômico dos Estudantes (ISE), 
mensurado junto a aplicação da prova SADEAM e somado com o PIB Per 
Capita no ano t, no município i.

2.1. Cálculo do Índice de Porte de Atendimento Escolar 
(IPAE)

2. Cálculo do índice de Porte e Nível Socioeconômico (IPS)

►

VÁLIDO SOMENTE COM AUTENTICAÇÃO
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Educação Básica, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP);

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡,𝑖𝑖 é a taxa de abandono escolar do ensino fundamental da 
rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o Censo Escolar da 
Educação Básica, realizado pelo INEP;

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑡𝑡,𝑖𝑖  é a taxa de distorção idade-série escolar do ensino 
fundamental da rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o 
Censo Escolar da Educação Básica, realizado pelo INEP;

𝑛𝑛 é o número de indicadores avaliados em𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡. 

2. Cálculo do índice de Porte e Nível Socioeconômico (IPS)

Indicador de Acesso e 
Atendimento Escolar:  

Matrícula Urbana da Rede 
Municipal (MMU) + Matrícula 

Rural da Rede 

Índice Socioeconômico: 

Proporção do Indicador do Nível
Socioeconômico dos Estudantes do

Município (INSE) + PIB Per Capita

As matrículas utilizadas na composição dos indicadores são calculadas e 
disponibilizadas pelo INEP, os índices socioeconômicos pelo SADEAM e o 
PIB PER CAPITA pelo IBGE.

O IPS tem por objetivo atribuir uma ponderação maior para 
aqueles municípios que possuem os menores níveis socioeconômicos, e 
os que possuem uma quantidade de matrículas superior na zona rural, 
aferindo uma nota final para cada um deles, que varia de 0 a 1.

São características do IPS:
(I) atribuição de maiores recursos a municípios com mais estudantes em
zona rural na rede municipal, devido a geografia do Estado e suas
dificuldades logísticas para levar os insumos necessários até a localização
onde está sendo ofertado o atendimento do estudante;

(II) atribuição de maiores recursos a municípios com mais estudantes em
situação vulnerável na rede municipal.

(III) atribuição de maiores recursos a municípios com o menor PIB Per
Capita.

O IPS, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖= (0,5∗𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖)+(0,5∗𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖)

Sendo:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼,𝑖𝑖é o Índice de Porte de Atendimento Escolar (IPAE), no 
ano t, no município i;

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼,𝑖𝑖é o Índice de Nível Socioeconômico dos Estudantes (ISE), 
mensurado junto a aplicação da prova SADEAM e somado com o PIB Per 
Capita no ano t, no município i.

2.1. Cálculo do Índice de Porte de Atendimento Escolar 
(IPAE)

O IPAE, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
(0,6 ∗ 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 ∗ 𝛴𝛴𝑖𝑖62𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡) + (0,4 ∗ 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 ∗ 𝛴𝛴𝑖𝑖62𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡)

∑ 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡62
𝑖𝑖

Onde:
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a Proporção de Matrículas da Zona Rural (PMR), 
calculado conforme abaixo: 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a Proporção de Matrículas da Zona Urbana (PMU), 
calculado conforme abaixo: 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

Sendo: 
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖 é o número absoluto de matrículas da zona rural do ensino 

fundamental na rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o 
Censo Escolar da Educação Básica, realizado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP);

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖é o número absoluto de matrículas da zona urbana do 
ensino fundamental na rede municipal, no ano t, no município i, de acordo 
com o Censo Escolar da Educação Básica, realizado pelo INEP.

2.2. Cálculo do Índice Socioeconômico (ISE)

O ISE, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 = 1 − (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡2 ) / 100

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a proporção do nível socioeconômico dos estudantes do 
município, mensurado de acordo com os dados do SADEAM, e o cálculo 
realizado e aprovado pela Comissão Interinstitucional de que trata o 
Decreto n.º 48.711/2023. 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é o PIB Per Capita de cada município do estado do 
Amazonas por ano, em dezena de milhar de reais. 

3. Cálculo do Índice de Avanço no Atendimento das Políticas Educacionais
Educacionais

O IAAPE tem o objetivo mensurar os avanços no atendimento 
das políticas educacionais, através de metas estabelecidas para cumprir 
até o ano de 2030, esse processo permite monitorar, de forma contínua, o 
avanço da qualidade de ensino ao longo dos anos.

São características do IAAPE:

(I) incentivar os municípios alcançar as metas dos programas de avaliações
educacionais: proficiência educacional SADEAM e criança alfabetizada,
atribuindo maiores recursos aqueles que atingirem as metas;

(II) incentivar os municípios a realizarem as provas do SADEAM E SAEB,
a fim de evitar perda de recursos em casos de ausência de participação.

O IPAE, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
(0,6 ∗ 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 ∗ 𝛴𝛴𝑖𝑖62𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡) + (0,4 ∗ 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 ∗ 𝛴𝛴𝑖𝑖62𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡)

∑ 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡62
𝑖𝑖

Onde:
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a Proporção de Matrículas da Zona Rural (PMR), 
calculado conforme abaixo: 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a Proporção de Matrículas da Zona Urbana (PMU), 
calculado conforme abaixo: 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

Sendo: 
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖 é o número absoluto de matrículas da zona rural do ensino 

fundamental na rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o 
Censo Escolar da Educação Básica, realizado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP);

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖é o número absoluto de matrículas da zona urbana do 
ensino fundamental na rede municipal, no ano t, no município i, de acordo 
com o Censo Escolar da Educação Básica, realizado pelo INEP.

2.2. Cálculo do Índice Socioeconômico (ISE)

O ISE, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 = 1 − (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡2 ) / 100

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a proporção do nível socioeconômico dos estudantes do 
município, mensurado de acordo com os dados do SADEAM, e o cálculo 
realizado e aprovado pela Comissão Interinstitucional de que trata o 
Decreto n.º 48.711/2023. 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é o PIB Per Capita de cada município do estado do 
Amazonas por ano, em dezena de milhar de reais. 

3. Cálculo do Índice de Avanço no Atendimento das Políticas Educacionais
Educacionais

O IAAPE tem o objetivo mensurar os avanços no atendimento 
das políticas educacionais, através de metas estabelecidas para cumprir 
até o ano de 2030, esse processo permite monitorar, de forma contínua, o 
avanço da qualidade de ensino ao longo dos anos.

São características do IAAPE:

(I) incentivar os municípios alcançar as metas dos programas de avaliações
educacionais: proficiência educacional SADEAM e criança alfabetizada,
atribuindo maiores recursos aqueles que atingirem as metas;

(II) incentivar os municípios a realizarem as provas do SADEAM E SAEB,
a fim de evitar perda de recursos em casos de ausência de participação.

O IPAE, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
(0,6 ∗ 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 ∗ 𝛴𝛴𝑖𝑖62𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡) + (0,4 ∗ 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 ∗ 𝛴𝛴𝑖𝑖62𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡)

∑ 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡62
𝑖𝑖

Onde:
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a Proporção de Matrículas da Zona Rural (PMR), 
calculado conforme abaixo: 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a Proporção de Matrículas da Zona Urbana (PMU), 
calculado conforme abaixo: 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 =
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡

Sendo: 
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖 é o número absoluto de matrículas da zona rural do ensino 

fundamental na rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o 
Censo Escolar da Educação Básica, realizado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP);

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖é o número absoluto de matrículas da zona urbana do 
ensino fundamental na rede municipal, no ano t, no município i, de acordo 
com o Censo Escolar da Educação Básica, realizado pelo INEP.

2.2. Cálculo do Índice Socioeconômico (ISE)

O ISE, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 = 1 − (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 + 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡2 ) / 100

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é a proporção do nível socioeconômico dos estudantes do 
município, mensurado de acordo com os dados do SADEAM, e o cálculo 
realizado e aprovado pela Comissão Interinstitucional de que trata o 
Decreto n.º 48.711/2023. 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡 é o PIB Per Capita de cada município do estado do 
Amazonas por ano, em dezena de milhar de reais. 

3. Cálculo do Índice de Avanço no Atendimento das Políticas Educacionais
Educacionais

O IAAPE tem o objetivo mensurar os avanços no atendimento 
das políticas educacionais, através de metas estabelecidas para cumprir 
até o ano de 2030, esse processo permite monitorar, de forma contínua, o 
avanço da qualidade de ensino ao longo dos anos.

São características do IAAPE:

(I) incentivar os municípios alcançar as metas dos programas de avaliações
educacionais: proficiência educacional SADEAM e criança alfabetizada,
atribuindo maiores recursos aqueles que atingirem as metas;

(II) incentivar os municípios a realizarem as provas do SADEAM E SAEB,
a fim de evitar perda de recursos em casos de ausência de participação.

►

O IPM é o índice de participação de 
cada município no que concerne 
ao critério educacional da quota-
parte municipal do ICMS, com 
base no IQEM e IPS apresentados 
ao lado. 

IPM-E - Índice de 
Participação do Município 

no ICMS Educação

O IAAPE tem por objetivo mensurar os avanços no atendimento das 
politicas educacionais, através de metas estabelecidas para cumprir 
até o ano de 2030, esse processo permite monitorar, de forma 
contínua, o avanço da qualidade de ensino ao longo dos anos. 

IQEM - Índice de Qualidade 
da Educação Municipal 

O IQEM tem por objetivo mensurar a qualidade da 
educação na rede municipal, levando em consideração o 
nível e a variação do desempenho dos alunos de cada 
município, aferindo uma nota final, que varia de 0 a 1. 

IPS - Índice de Porte e 
Nível Socioeconômico 

IAAPE - Índice de Avanço 
no atendimento das políticas 

educacionais 

O IPS tem por objetivo mensurar as condições socioeconômicas 
dos estudantes atribuindo uma ponderação maior para os 
municípios que possuam alunos com menores níveis 
socioeconômico, e os que possuem uma quantidade de 
matrículas superior na zona rural aferindo uma nota final para 
cada um deles, que varia de 0 a 1. 

Indicador de 
Aprendizagem

Indicador de 
Participação

Coeficiente de
Cor e Raça

IQEM - Índice de Qualidade da
Educação Municipal

IR - Índice RendimentoIQI - Índice da Qualidade
dos Anos Iniciais

Indicador de 
Acesso e Atendimento

Escolar

Indicador de
Nível Socioeconômico

dos Alunos do Município
PIB Per Capita

IPS - Índice de Porte e Nível
Socioeconômico

ISE - Índice 
Socioeconômico

IPAE - Índice de Porte
de Atendimento Escolar

IAAPE - Índice de avanço no 
atendimento das políticas

educacionais

ICMA - Índice de cumprimento
da mesa de alfabetização

COFEM:  Escala de Metas

Indicador de
Adequação

Idade/Ensino

Indicador de
Permanência 

Escolar

Indicador de
Aprovação

3. Cálculo do Índice de Avanço no Atendimento das Políticas Educacionais

O IAAPE, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 =  𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 + 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖
2

Sendo:

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 é o coeficiente escala de metas, estipulado através 
pelos níveis de proficiência do SADEAM, no ano t, no município i;

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖é o Índice de Cumprimento da Meta do Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada, mensurado através da aplicação do 
SADEAM aplicada a matriz de referência do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica – SAEB aplicada pelo INEP, no ano t, no município i.

Para o cálculo do 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 foi considerado o resultado SADEAM
2023. 

3.1. Cálculo do Coeficiente Escala de Metas (COFEM)

O COFEM, em cada ano t, para cada município i, é calculado 
pela seguinte fórmula:

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 = 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑚𝑚 + 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑝𝑝
2

Onde: 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑚𝑚 é o coeficiente escala de metas da disciplina       
Matemática.

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑝𝑝 é o coeficiente escala de metas da disciplina Português.

Para construção da variável 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 foram utilizados os 
resultados dos níveis de proficiência do SADEAM 2023, são eles: abaixo 
do básico, básico, proficiente e avançado. Desse modo, foram definidas
metas para cada nível de proficiência até 2030, como mostra o quadro 
abaixo:

Nível de proficiência Meta 2030

Abaixo do básico 10%

Básico 20%

Proficiente 40%

Avançado 30%

Para determinar a variação anual1 de cada município até o ano 
de 2030, foi realizado o seguinte cálculo.

𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉çã𝑜𝑜 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴(𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛) =  
𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛 −  𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛

𝑡𝑡
Onde:

𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛 : Meta de 2030

𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛: Avaliação de proficiência no ano t, em
percentual.

𝑖𝑖: Municípios. 

𝑡𝑡: Número de períodos do ano de 2024 a 2030, ou seja, t = 7

𝑝𝑝𝑛𝑛 : nível de proficiência, onde: n=1 abaixo do básico, n= 2: 
básico, n=3: proficiente, n= 4: avançado. 

𝑑𝑑: disciplinas da avaliação, ou seja, Português e Matemática. 

Para verificar se os resultados dos níveis de proficiência 
SADEAM 2023 atingiram a meta de 2024 tomou-se como base a seguinte 
fórmula: 

Para os níveis abaixo do básico e básico utilizou-se:

1O quadro com os resultados das variações anuais 
dos municípios encontra-se no quadro da variação 
anual até o atingimento da meta de 2030, ao final.

O IAAPE, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 =  𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 + 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖
2

Sendo:

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 é o coeficiente escala de metas, estipulado através 
pelos níveis de proficiência do SADEAM, no ano t, no município i;

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖é o Índice de Cumprimento da Meta do Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada, mensurado através da aplicação do 
SADEAM aplicada a matriz de referência do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica – SAEB aplicada pelo INEP, no ano t, no município i.

Para o cálculo do 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 foi considerado o resultado SADEAM
2023. 

3.1. Cálculo do Coeficiente Escala de Metas (COFEM)

O COFEM, em cada ano t, para cada município i, é calculado 
pela seguinte fórmula:

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 = 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑚𝑚 + 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑝𝑝
2

Onde: 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑚𝑚 é o coeficiente escala de metas da disciplina       
Matemática.

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑝𝑝 é o coeficiente escala de metas da disciplina Português.

Para construção da variável 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 foram utilizados os 
resultados dos níveis de proficiência do SADEAM 2023, são eles: abaixo 
do básico, básico, proficiente e avançado. Desse modo, foram definidas
metas para cada nível de proficiência até 2030, como mostra o quadro 
abaixo:

Nível de proficiência Meta 2030

Abaixo do básico 10%

Básico 20%

Proficiente 40%

Avançado 30%

Para determinar a variação anual1 de cada município até o ano 
de 2030, foi realizado o seguinte cálculo.

𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉çã𝑜𝑜 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴(𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛) =  
𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛 −  𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛

𝑡𝑡
Onde:

𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛 : Meta de 2030

𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛: Avaliação de proficiência no ano t, em
percentual.

𝑖𝑖: Municípios. 

𝑡𝑡: Número de períodos do ano de 2024 a 2030, ou seja, t = 7

𝑝𝑝𝑛𝑛 : nível de proficiência, onde: n=1 abaixo do básico, n= 2: 
básico, n=3: proficiente, n= 4: avançado. 

𝑑𝑑: disciplinas da avaliação, ou seja, Português e Matemática. 

Para verificar se os resultados dos níveis de proficiência 
SADEAM 2023 atingiram a meta de 2024 tomou-se como base a seguinte 
fórmula: 

Para os níveis abaixo do básico e básico utilizou-se:

1O quadro com os resultados das variações anuais 
dos municípios encontra-se no quadro da variação 
anual até o atingimento da meta de 2030, ao final.

VÁLIDO SOMENTE COM AUTENTICAÇÃO
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O IAAPE, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula:

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 =  𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 + 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖
2

Sendo:

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 é o coeficiente escala de metas, estipulado através 
pelos níveis de proficiência do SADEAM, no ano t, no município i;

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖é o Índice de Cumprimento da Meta do Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada, mensurado através da aplicação do 
SADEAM aplicada a matriz de referência do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica – SAEB aplicada pelo INEP, no ano t, no município i.

Para o cálculo do 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 foi considerado o resultado SADEAM
2023. 

3.1. Cálculo do Coeficiente Escala de Metas (COFEM)

O COFEM, em cada ano t, para cada município i, é calculado 
pela seguinte fórmula:

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 = 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑚𝑚 + 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑝𝑝
2

Onde: 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑚𝑚 é o coeficiente escala de metas da disciplina       
Matemática.

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑝𝑝 é o coeficiente escala de metas da disciplina Português.

Para construção da variável 𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 foram utilizados os 
resultados dos níveis de proficiência do SADEAM 2023, são eles: abaixo 
do básico, básico, proficiente e avançado. Desse modo, foram definidas
metas para cada nível de proficiência até 2030, como mostra o quadro 
abaixo:

Nível de proficiência Meta 2030

Abaixo do básico 10%

Básico 20%

Proficiente 40%

Avançado 30%

Para determinar a variação anual1 de cada município até o ano 
de 2030, foi realizado o seguinte cálculo.

𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉çã𝑜𝑜 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴(𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛) =  
𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛 −  𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛

𝑡𝑡
Onde:

𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛 : Meta de 2030

𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉𝑉 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖,𝑑𝑑,𝑝𝑝𝑛𝑛: Avaliação de proficiência no ano t, em
percentual.

𝑖𝑖: Municípios. 

𝑡𝑡: Número de períodos do ano de 2024 a 2030, ou seja, t = 7

𝑝𝑝𝑛𝑛 : nível de proficiência, onde: n=1 abaixo do básico, n= 2: 
básico, n=3: proficiente, n= 4: avançado. 

𝑑𝑑: disciplinas da avaliação, ou seja, Português e Matemática. 

Para verificar se os resultados dos níveis de proficiência 
SADEAM 2023 atingiram a meta de 2024 tomou-se como base a seguinte 
fórmula: 

Para os níveis abaixo do básico e básico utilizou-se:

1O quadro com os resultados das variações anuais 
dos municípios encontra-se no quadro da variação 
anual até o atingimento da meta de 2030, ao final.

Se  𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑 = 0    ou < 𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑
𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑

 

Indica que o município está com o nível de proficiência adequado 
para meta de 2024, portanto recebe 1. 

Senão  𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 =  𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑
𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑

 

• Para os níveis proficiente e avançado utilizou-se: 

Se  𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑 = 0 

Indica que o município está com o nível de proficiência abaixo do 
desejado para meta de 2024, logo recebe 0 

Senão 𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑
 𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑

> 1 

Indica que o município está com o nível de proficiência acima da 
meta de 2024, portanto recebe 1. 

Caso contrário, 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 = 𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑
 𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑

 

Isto é, 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑é o percentual de atingimento da meta do nível 
de proficiência desejado e município. 

Em seguida, foram estabelecidas pontuações (q) conforme a 
proximidade da meta de proficiência por nível (𝑝𝑝𝑛𝑛), conforme os seguintes 
intervalos: 

• Se 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 = 1   Recebe 5 

• Se 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 > 0,8  Recebe 4 

• Se 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 > 0,7  Recebe 3 

• Se 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 > 0,6  Recebe 2 

• Se 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 > 0,5   Recebe 1 

• Senão recebe 0 

Resultando nos Coeficientes Escala de Metas (𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖) por 
proficiência para as disciplinas Matemática e Português. 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑚𝑚 = ∑ 𝐸𝐸𝐸𝐸𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑝𝑝,𝑑𝑑
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Onde:  

O denominador (20) representando a pontuação máxima que 
poderia ser atingida na soma de n1 a n4.  

Então, a média das variáveis resulta no coeficiente de metas 
𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 

3.2. Cálculo do Índice de Cumprimento da Meta de 
Alfabetização (ICMA) 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 =  % 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑡𝑡,𝑖𝑖
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖

 

Onde:   
% 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑡𝑡,𝑖𝑖é o percentual de alunos alfabetizados no ano t e município 
i. 

  𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖É a meta estabelecida por ano t e município i. 

4. Cálculo do Índice de Participação do Município no ICMS 
Educação (IPM-E) 

O IPM-Etem por objetivo apurar o índice de participação de cada 
município no que concerne ao critério educacional da quota-parte municipal 
do ICMS, com base no IQEM e IPS apresentados acima. 

O IPM-E, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula: 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼­𝐸𝐸𝑡𝑡,𝑖𝑖 =   (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 ∗ 2) + (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 ∗ 3) + 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖
∑ (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖) + (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖) + 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖
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5. Fontes de dados dos Indicadores do IPM-E 

Serão utilizados dados da última publicação oficial do indicador 
pelo INEP até 30 de abril de cada ano que antecede a vigência do cálculo. 

Se  𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑 = 0    ou < 𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑
𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑

 

Indica que o município está com o nível de proficiência adequado 
para meta de 2024, portanto recebe 1. 

Senão  𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 =  𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑
𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑

 

• Para os níveis proficiente e avançado utilizou-se: 

Se  𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑 = 0 

Indica que o município está com o nível de proficiência abaixo do 
desejado para meta de 2024, logo recebe 0 

Senão 𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑
 𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑

> 1 

Indica que o município está com o nível de proficiência acima da 
meta de 2024, portanto recebe 1. 

Caso contrário, 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 = 𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑖𝑖,𝑑𝑑
 𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑

 

Isto é, 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑é o percentual de atingimento da meta do nível 
de proficiência desejado e município. 

Em seguida, foram estabelecidas pontuações (q) conforme a 
proximidade da meta de proficiência por nível (𝑝𝑝𝑛𝑛), conforme os seguintes 
intervalos: 

• Se 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 = 1   Recebe 5 

• Se 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 > 0,8  Recebe 4 

• Se 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 > 0,7  Recebe 3 

• Se 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 > 0,6  Recebe 2 

• Se 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑛𝑛,𝑑𝑑 > 0,5   Recebe 1 

• Senão recebe 0 

Resultando nos Coeficientes Escala de Metas (𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖) por 
proficiência para as disciplinas Matemática e Português. 

𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑚𝑚 = ∑ 𝐸𝐸𝐸𝐸𝑡𝑡,𝑖𝑖,𝑝𝑝𝑝𝑝,𝑑𝑑
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Onde:  

O denominador (20) representando a pontuação máxima que 
poderia ser atingida na soma de n1 a n4.  

Então, a média das variáveis resulta no coeficiente de metas 
𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝑡𝑡,𝑖𝑖 

3.2. Cálculo do Índice de Cumprimento da Meta de 
Alfabetização (ICMA) 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 =  % 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 𝑡𝑡,𝑖𝑖
𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖

 

Onde:   
% 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑡𝑡,𝑖𝑖é o percentual de alunos alfabetizados no ano t e município 
i. 

  𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑡𝑡,𝑖𝑖É a meta estabelecida por ano t e município i. 

4. Cálculo do Índice de Participação do Município no ICMS 
Educação (IPM-E) 

O IPM-Etem por objetivo apurar o índice de participação de cada 
município no que concerne ao critério educacional da quota-parte municipal 
do ICMS, com base no IQEM e IPS apresentados acima. 

O IPM-E, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela 
seguinte fórmula: 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼­𝐸𝐸𝑡𝑡,𝑖𝑖 =   (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 ∗ 2) + (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖 ∗ 3) + 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖
∑ (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖) + (𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖) + 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡,𝑖𝑖

62
𝑖𝑖

 

5. Fontes de dados dos Indicadores do IPM-E 

Serão utilizados dados da última publicação oficial do indicador 
pelo INEP até 30 de abril de cada ano que antecede a vigência do cálculo. 

MUNICÍPIO IMP-E
Alvarães 0,01628003

Amaturá 0,01657492

Anamã 0,01634849

Anori 0,01684248

Apuí 0,01625578

Atalaia do Norte 0,01673709

Autazes 0,01600906

Barcelos 0,01619857

Barreirinha 0,01624126

Benjamin Constant 0,01510284

Beruri 0,01470914

Boa Vista do Ramos 0,01626848

Boca do Acre 0,01658335

Borba 0,01617836

Caapiranga 0,01462484

Canutama 0,01596350

Carauari 0,01646237

Careiro 0,01389196

Careiro da Várzea 0,01630013

Coari 0,01634748

Codajás 0,01640421

Eirunepé 0,01603576

Envira 0,01441943

Fonte Boa 0,01584287

Guajará 0,01664915

Humaitá 0,01671256

Ipixuna 0,01482829

Iranduba 0,01634754

Itacoatiara 0,01659622

Itamarati 0,01619401

Itapiranga 0,01583646

Japurá 0,01614073

Juruá 0,01580874

Jutaí 0,01630234

1 O quadro com os resultados das variações anuais dos municípios 
encontra-se no quadro da variação anual até o atingimento da meta de 
2030, ao final.
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Lábrea 0,01633612

Manacapuru 0,01667146

Manaquiri 0,01645513

Manaus 0,01674683

Manicoré 0,01665406

Maraã 0,01520452

Maués 0,01632127

Nhamundá 0,01679807

Nova Olinda do Norte 0,01669732

Novo Airão 0,01663566

Novo Aripuanã 0,01664020

Parintins 0,01662890

Pauini 0,01604750

Presidente Figueiredo 0,01607765

2 No cálculo dos indicadores IPM-E, IQI, IR, IPAE, ISE, ICMA e COFEM foi feito o arredondamento do resultado em 8 (oito) casas decimais. 

Rio Preto da Eva 0,01663109

Santa Isabel do Rio Negro 0,01579212

Santo Antônio do Içá 0,01669829

São Gabriel da Cachoeira 0,01612563

São Paulo de Olivença 0,01650898

São Sebastião do Uatumã 0,01664487

Silves 0,01490078

Tabatinga 0,01671649

Tapauá 0,01632175

Tefé 0,01497384

Tonantins 0,01668130

Uarini 0,01600106

Urucará 0,01699518

Urucurituba 0,01505547

QUANDRO DA VARIAÇÃO ANUAL ATÉ O ATINGIMENTO DA META DE 2030

Município Português Matemática
Abaixo do

Básico 
(%)

Básico 
(%)

Proficiente 
(%)

Avançado 
(%)

Abaixo 
do Básico 
(%)

Básico 
(%)

Proficiente 
(%)

Avançado 
(%)

Alvarães 5,43% 1,00% 3,86% 2,57% 4,71% 0,57% 2,71% 2,57%

Amaturá 1,00% 0,00% 2,14% 0,00% 0,00% 0,00% 1,43% 0,00%

Anamã 6,57% 0,00% 3,71% 2,29% 7,29% 0,00% 4,57% 1,71%

Anori 0,86% 0,00% 1,14% 0,00% 1,43% 0,00% 1,14% 0,00%

Apuí 3,14% 2,00% 3,71% 1,43% 2,71% 0,00% 0,00% 2,29%

Atalaia do Norte 0,00% 0,14% 0,43% 0,00% 0,00% 0,00% 2,29% 0,00%

Autazes 3,00% 0,00% 2,57% 0,00% 1,86% 0,00% 3,14% 0,00%

Barcelos 3,29% 1,43% 2,43% 2,29% 4,86% 1,14% 2,86% 3,00%

Barreirinha 6,14% 0,00% 3,29% 2,71% 6,00% 0,14% 3,29% 2,86%

Benjamin Constant 1,71% 0,00% 3,29% 0,00% 1,43% 0,00% 4,29% 0,00%

Beruri 0,00% 0,00% 3,57% 0,00% 0,00% 0,00% 4,00% 0,00%

Boa Vista do Ramos 4,00% 1,00% 2,71% 2,43% 4,00% 1,14% 2,71% 2,43%

Boca do Acre 0,86% 0,43% 2,43% 0,00% 2,00% 0,00% 1,00% 0,43%

Borba 3,00% 1,29% 2,86% 1,57% 0,71% 0,00% 1,86% 0,00%

Caapiranga 3,86% 0,00% 3,29% 0,29% 0,71% 0,00% 1,43% 0,00%

Canutama 2,00% 1,57% 1,71% 1,86% 1,43% 0,86% 1,43% 0,71%

Carauari 3,71% 0,86% 3,14% 1,57% 4,14% 0,43% 2,29% 2,29%

Careiro 9,14% 0,00% 4,71% 4,00% 6,86% 0,00% 2,71% 3,57%

Careiro da Várzea 3,71% 0,00% 1,71% 2,14% 1,00% 0,00% 2,71% 0,00%

Coari 2,00% 0,71% 2,43% 0,29% 2,00% 0,00% 2,57% 0,00%

Codajás 3,29% 1,57% 2,29% 2,57% 3,71% 0,00% 2,57% 0,86%

Eirunepé 5,57% 0,86% 4,14% 2,29% 3,00% 0,00% 2,43% 0,29%

Envira 0,00% 0,00% 3,57% 0,00% 0,00% 0,29% 2,57% 0,00%

Fonte Boa 2,29% 1,14% 2,43% 1,00% 2,71% 0,00% 2,29% 0,29%

Guajará 0,14% 0,00% 2,29% 0,00% 0,71% 0,00% 2,71% 0,00%

Humaitá 2,57% 0,14% 2,57% 0,14% 2,57% 0,00% 2,29% 0,14%

Ipixuna 3,57% 0,00% 3,43% 0,00% 1,71% 0,00% 3,43% 0,00%

Iranduba 1,71% 0,00% 2,43% 0,00% 2,00% 0,00% 2,00% 0,00%

Itacoatiara 2,29% 0,57% 2,29% 0,57% 3,57% 0,29% 2,57% 1,29%

Itamarati 0,00% 0,00% 4,57% 0,00% 0,00% 0,00% 5,00% 0,00%

Itapiranga 7,00% 1,00% 4,57% 3,29% 4,00% 1,43% 3,71% 1,71%

Japurá 0,00% 0,00% 3,71% 0,00% 0,00% 0,00% 5,14% 0,00%

VÁLIDO SOMENTE COM AUTENTICAÇÃO
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Juruá 1,86% 0,71% 2,14% 0,43% 0,29% 0,00% 0,00% 0,14%

Jutaí 1,86% 0,29% 3,43% 0,00% 1,71% 0,00% 2,29% 0,00%

Lábrea 0,00% 0,00% 3,43% 0,00% 0,00% 0,00% 3,14% 0,00%

Manacapuru 2,57% 0,29% 2,57% 0,29% 2,43% 0,29% 2,43% 0,29%

Manaquiri 2,00% 0,00% 1,86% 0,00% 3,00% 0,00% 1,00% 1,43%

Manaus 2,29% 0,43% 2,43% 0,29% 2,12% 0,41% 1,90% 0,63%

Manicoré 1,43% 0,43% 2,14% 0,00% 2,57% 0,00% 2,00% 0,00%

Maraã 8,29% 1,00% 5,43% 3,86% 9,14% 0,00% 5,00% 4,00%

Maués 4,29% 0,86% 3,43% 1,71% 2,43% 0,00% 1,57% 0,71%

Nhamundá 0,00% 0,00% 2,71% 0,00% 0,00% 0,00% 4,00% 0,00%

Nova Olinda do Norte 0,71% 0,71% 1,71% 0,00% 0,00% 0,00% 2,86% 0,00%

Novo Airão 0,00% 0,00% 3,57% 0,00% 0,00% 0,00% 4,29% 0,00%

Novo Aripuanã 0,14% 0,00% 3,14% 0,00% 0,00% 0,00% 3,43% 0,00%

Parintins 2,43% 1,29% 2,86% 1,00% 3,14% 0,00% 2,14% 1,00%

Pauini 2,00% 0,00% 3,00% 0,00% 1,14% 0,00% 2,57% 0,00%

Presidente Figueiredo 6,71% 0,14% 4,00% 2,86% 5,29% 0,71% 3,43% 2,43%

Rio Preto da Eva 3,00% 0,00% 3,14% 0,00% 1,86% 0,14% 2,43% 0,00%

Santa Isabel do Rio Negro 7,71% 1,14% 4,57% 4,29% 5,86% 2,00% 3,57% 4,29%

Santo Antônio do Içá 1,43% 0,00% 2,43% 0,00% 0,43% 0,00% 3,29% 0,00%

São Gabriel da Cachoeira 3,57% 1,00% 2,29% 2,29% 4,00% 0,00% 3,00% 0,29%

São Paulo de Olivença 4,00% 0,29% 3,71% 0,43% 3,43% 0,00% 3,57% 0,00%

São Sebastião do Uatumã 0,00% 0,00% 1,29% 0,00% 0,00% 0,00% 1,57% 0,00%

Silves 3,00% 0,00% 3,00% 0,00% 2,14% 0,00% 4,57% 0,00%

Tabatinga 3,14% 0,71% 3,00% 0,71% 2,29% 0,00% 2,14% 0,00%

Tapauá 2,71% 0,86% 2,86% 0,86% 1,29% 0,00% 0,86% 0,29%

Tefé 2,29% 0,43% 2,86% 0,00% 3,57% 0,00% 2,86% 0,00%

Tonantins 1,14% 0,57% 3,00% 0,00% 1,29% 0,00% 3,29% 0,00%

Uarini 6,00% 0,86% 3,43% 3,57% 6,43% 1,86% 4,43% 3,71%

Urucará 3,29% 1,00% 2,86% 1,43% 3,43% 0,00% 2,86% 0,43%

Urucurituba 1,57% 0,00% 2,29% 0,00% 1,29% 0,00% 2,71% 0,00%

Protocolo 225961

DECRETO N.º 51.797, DE 27 DE MAIO DE 2025
HOMOLOGA Situação de Emergência no Município de 
Amaturá, na forma que especifica.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAZONAS, no exercício da 
competência que lhe confere o artigo 54, XI, da Constituição Estadual, e

CONSIDERANDO o disposto no artigo 10, § 1.º, da Lei n.º 3.331, de 23 
de dezembro de 2008;

CONSIDERANDO os fatos descritos no Decreto Municipal n.° 
0200/2025-GP/PMA, de 06 de maio de 2025, publicado no Diário Oficial dos 
Municípios do Estado do Amazonas, edição do dia 12, do mesmo mês e ano, 
editado pela Prefeita do Município de Amaturá;

CONSIDERANDO, ainda, o Parecer Técnico n.º 011/2025, da Defesa 
Civil do Amazonas, que concluiu que os requisitos estabelecidos na Portaria 
MDR n.º 260/2022, de 02 de fevereiro de 2022, para a decretação e 
solicitação de homologação estadual foram cumpridos, e o que mais consta 
do Processo n.º 01.01.022106.000800/2025-02,

D E C R E T A:
Art. 1.º Fica homologada a Situação de Emergência no Município 

de Amaturá, devido à elevação das águas do Rio Solimões, ocasionando 
inundação de bairros nas zonas, rural e urbana, causando danos materiais, 
ambientais, econômicos e sociais, nas áreas contidas no Formulário 
de Informações do Desastre - FIDE, classificado e codificado como 
INUNDAÇÕES, COBRADE 1.2.1.0.0, conforme Portaria MDR n.º 260/2022, 
de 02 de fevereiro de 2022, alterada pela Portaria MDR n.º 3.646, de 20 de 
dezembro de 2022.

Art. 2.º A homologação da situação de anormalidade de que trata este 
Decreto tem vigência de 180 (cento e oitenta) dias, nos termos do artigo 10, 
§ 4.º, da Lei n.º 3.331, de 23 de dezembro de 2008.

Art. 3.º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, 
retroagindo seus efeitos a 12 de maio de 2025.

GABINETE DO GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAZONAS, em 
Manaus, 27 de maio de 2025.

WILSON MIRANDA LIMA
Governador do Estado do Amazonas

FLÁVIO CORDEIRO ANTONY FILHO
Secretário de Estado Chefe da Casa Civil

CEL QOBM FRANCISCO FERREIRA MÁXIMO FILHO
Secretário de Estado de Defesa Civil

KELY PATRÍCIA PAIXÃO SILVA
Secretária de Estado da Assistência Social

ALEX DEL GIGLIO
Secretário de Estado da Fazenda

<#E.G.B#225959#17#229516/>

Protocolo 225959
<#E.G.B#225960#17#229517>

DECRETO N.º 51.798, DE 27 DE MAIO DE 2025
HOMOLOGA Situação de Emergência no Município de 
Atalaia do Norte, na forma que especifica.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAZONAS, no exercício da 
competência que lhe confere o artigo 54, XI, da Constituição Estadual, e

CONSIDERANDO o disposto no artigo 10, § 1.º, da Lei n.º 3.331, de 23 
de dezembro de 2008;

CONSIDERANDO os fatos descritos no Decreto Municipal n.° 022/
GP/ATN, de 25 de abril de 2025, publicado no Diário Oficial dos Municípios 
do Estado do Amazonas, edição do dia 21 de maio de 2025, editado pelo 
Prefeito do Município de Atalaia do Norte;

CONSIDERANDO, ainda, o Parecer Técnico n.º 011/2025, da Defesa 
Civil do Amazonas, que concluiu que os requisitos estabelecidos na Portaria 
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